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CUIDADO NA ONCOLOGIA: A PERCEPÇÃO DA REDE DE APOIO 

FAMILIAR FRENTE O SUPORTE DO ENFERMEIRO 

CARVALHO, Bianca Lemos de1; FRANCO, Amanda de Araújo2; SOUZA, Ana 

Beatriz Teodoro de3; FASSARELLA, Bruna Porath Azevedo4; FARIA, Luiz 

Cláudio da Cruz5; MARTINS, Mesulemete do Nascimento6; GOMES, Monique 

Lopes7; RIBEIRO, Wanderson Alves8. 

Introdução: O recebimento de um diagnóstico como o oncológico, não causa 
um grande impacto só na vida de quem possui a doença, mas também na de 
seus familiares, gerando uma complexidade de sentimentos, como a tristeza, o 
medo, as incertezas, acarretando significativas mudanças em suas rotinas e 
dessa forma, abalando toda estrutura familiar, principalmente no âmbito 
emocional e psicológico, e sendo assim, os profissionais de enfermagem 
devem adotar um olhar mais amplo, os aderindo no cuidado e estabelecendo 
uma comunicação acolhedora. Objetivos: Mostrar a percepção dos familiares 
diante do suporte recebido pelo enfermeiro no enfrentamento da doença de seu 
familiar, analisando também os seus sentimentos quando se depararam com a 
notícia. Método: Trata-se de um estudo exploratório descritivo, tendo como 
fonte de informação a pesquisa de campo sobre a temática. Os critérios de 
inclusão dos sujeitos foram: ter dezoito anos ou mais, ser familiar ou 
acompanhante direto de um paciente que esteja internado com diagnóstico de 
câncer, estar em condições mentais preservadas, ter disponibilidade para 
participar do estudo devidamente formalizado em assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. E como critérios de exclusão, os familiares 
ou acompanhantes que não participaram do processo de adoecimento e não 
acompanham o paciente durante a internação. Ao final da coleta de dados, o 
número total foi de 21 indivíduos, 17 pertenciam ao gênero feminino e somente 
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4 ao masculino, e os questionamentos da pesquisa foram realizados durante a 
internação dos pacientes oncológicos, para ter acesso aos familiares e 
acompanhantes diretamente e nos horários determinados para visita externa. 
Resultados: Através dos questionamentos, foram obtidos diversos relatos 
positivos dos familiares, que no caso foi a maior parte, pois demonstraram 
satisfação pela atenção recebida. Os discursos foram que no comecinho eram 
um pouco distantes, faziam os procedimentos e logo saíam, mas depois foram 
se conhecendo mais, se aproximando, que os enfermeiros são legais e se 
preocupavam mesmo, que depois da confirmação do diagnóstico, sempre 
arrumavam um tempo para conversar e orientar, que é bom ser bem tratado e 
que alguns enfermeiros já entravam rindo, brincando com todos, tentando 
levantar o astral. E foi exposto também sobre os seus sentimentos no momento 
do recebimento da notícia do adoecimento de seu familiar, todos explicaram 
que foi um momento de muita tristeza e dor, um choque e que só conseguiam 
pensar na morte. Conclusão: É notável que a inserção dos familiares no 
processo de cuidado gera impactos positivos em suas maneiras de lidar com 
as circunstâncias e suportar o sofrimento, com o bem-estar que sentem quando 
são bem tratados, estabelecendo uma relação harmoniosa e de empatia e 
consequentemente fortalecendo a confiança. Então, é de grande importância 
que o enfermeiro compreenda suas emoções, garantindo condições dignas 
para um melhor enfrentamento, um olhar mais humanizado, e com isso, a 
família se tornar mais forte e essa força se refletir no paciente. 
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